
Situação está cada vez pior

A Associação dos Mo
radores do Paranoâ 
entregou um docu

mento ao governador Jo
sé Aparecido onde exige: 
fixação dos habitantes do 
Paranoâ no luga r onde es
tão. respeitando a vonta
de e os anseios da comu
nidade e d iscu tir a me
lho r m aneira de fazê-lo; 
solução para o problema 
fa lta  de água que tanto 
aflige a população, com
posta de m ais de 30 m il 
habitantes; e o im ediato  
apareihamento m ateria l 
e humano do posto de saú
de. que, embora cons
truído Já há m ais de seis 
meses, encontra-se para
lisado.

O documento reivind ica  
ainda: solução im ediata  
para o caso dos três bar
racos derrubados pela 
policia  e pela Terracap, 
c u j a s  f a m í l i a s  
encontram-se abrigadas 
sob lonas; construção de 
escolas-ciasses no P ara
noâ, capazes de atender a 
comunidade estudantil de 
1° e 2° graus do ensino re 
gu lar e supletivo; recons
trução e apareihamento 
do posto p o lic ia l local; 
complementaçâo da Ilu 
minação pública e p a rti
cu lar; ampliação do nú
mero de ônibus das l i 
nhas, que Já servem ao 
Paranoâ; instalação de 
orelhões em número su fi
ciente; venda de telefones 
a particu la res; sanea
mento através da am plia
ção da coleta de lixo ; e e li

minação de erosões oca
sionadas por chuvas e es- 
gostos a céu aberto.
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Na opinião de R icardo 
Pacheco, d ire to r da Asso
ciação, as condições de 
vida da comunidade do 
Paranoâ estão cada vez 
m ais difíceis. “ Qaundo a 
gente vai aos órgãos co
mo Ceb, Caesb ou Funda
ção Educacional, re iv in 
d icar assistência, a res
posta que temos é a de 
que não podem tom ar ne
nhuma providência en
quanto a área do Paranoâ 
não estiver legalizada” , 
explica.

A Associação tem dois 
projetos de urbanização 
para o Paranoâ. Um, fe i
to po r arquitetos da UnB, 
e outro pelo Grupo Execu
tivo  para Assentamento 
de Favelas e Invasões 
(Gepaf), ligado à SVO. 
Ambos dependem de au
torização de José Apare
cido para serem Im plan
tados.
ANIMAÇÃO

Enquanto esperavam  
pelo governador, os mo
radores do Paranoâ se 
m anifestavam de várias 
maneiras em frente ao 
B u riti. Ora pegavam o 
megafone para im ita r Jo
sé Aparecido, o secretá
rio  da Educação, Pompeu 
de Sousa, e outras autori
dades. Ora gritavam  “po
vo na rua, a lu ta  conti
n u a ” , " m o r a d i a ” ,
“ transporte”  e p o r a í afo
ra.


